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REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA DE EXTENSÃO DA EPPEN – UNIFESP CAMPUS 1 
OSASCO, em 04.04.2017  2 

Ao quarto dia do mês de abril de dois mil e dezessete, às quatorze horas e vinte minutos, realizou-se 3 

a Reunião Ordinária da Câmara de Extensão da EPPEN, UNIFESP- Campus Osasco, no auditório, 4 
piso térreo do edifício, localizado à Rua Angélica, número 100, Jardim das Flores, município de 5 
Osasco. Estiveram presentes os seguintes membros: o Prof. Dr. Antônio Roberto Espinosa, 6 
representante docente; o Prof. Dr. Celso Takashi Yokomiso, representante do curso de Ciências 7 
Atuariais; a Profa. Dra. Fabiana Rita Dessotti, representante do curso de Relações Internacionais; a 8 

Profa. Dra. Gabriela de Brelàz, representante docente; o Prof. Dr. Júlio César Zorzenon Costa, 9 
representante do curso de Ciências Econômicas; sr. Carlos Eduardo Dias, representante dos TAEs; 10 

Rafaela Truyts Sleimann Santos, representante discente; Renato Maia Paglarin, representante 11 
discente e Bruno Mancini, representante da Prefeitura Municipal de Osasco. A Profa. Dra. Cíntia 12 

Möller Araújo, representante do curso de Administração; o Prof. Dr. José Alexandre Altahyde Hage, 13 
representante docente; o Prof. Dr. Marcello Simão Branco, representante do Eixo Multidisciplinar e 14 

o sr. João Marcelino Subires, representante dos TAEs justificaram ausência. A Profa. Dra. Heloísa 15 
Candia Hollnagel, representante do curso de Ciências Contábeis esteve ausente. A secretária 16 
executiva, Patricia Grechi dos Santos Barbosa, secretariou a reunião. A Profa. Fabiana presidiu a 17 

reunião. Ela saudou os conselheiros, agradecendo a presença de todos. Iniciou pelos Informes: 1) 18 
Regimento CAEC – a professora informou que o Regimento da CAEC havia retornado da PROEC, 19 

pois deveria aguardar a atualização do Regimento Geral da PROEC para adequações no regimento 20 
interno da CAEC. 2) Reunião com PROEC -  Coordenação da CAEC havia se reunido com Profa. 21 

Claudia Fegadolli, responsável pela Coordenadoria de Programas e Projetos Sociais. Durante a 22 
reunião fora apresentado alguns pontos importantes, a saber: I) Avaliação de projetos pela 23 

PROEC - a Profa. Claudia havia dado orientações sobre alguns projetos e/ou programas que 24 
haviam sido indeferidos pela PROEC e devolvidos aos proponentes para reajustes; II) Cadastro de 25 
projetos - Relembrou que, ainda que um projeto seja parte de um programa, ele deve ser cadastrado 26 

no SIEX e conter todos os itens solicitados em um programa, conforme regimento; III) Avaliação e 27 
Relatórios - importante sempre conter como se daria a avaliação do projeto, pois tal informação 28 

deveria ser encaminhada ao MEC. Também destacou que um Relatório Final sempre deveria ser 29 
apresentado ao término dos dois anos de cadastro do referido projeto; IV) Aprovações pela CAEC 30 
- Outro ponto destacado pela Profa. Claudia foi que o colegiado responsável pelas aprovações dos 31 

programas e projetos era a CAEC e não a PROEC, pois a primeira sempre deveria avaliar o mérito 32 
das propostas, enquanto a segunda era responsável pela homologação das aprovações das CAECs, 33 

verificando se as propostas encontravam-se no formato padrão. Portanto, destacou a importância 34 
dos trabalhos das CAECs que deveriam emitir pareceres sobre as propostas apresentadas. CAEC de 35 

Osasco, nesse sentido, tem desempenhado bem a sua função. V) Fluxo de aprovações de ações de 36 
extensão – foi reforçado que as ações de extensão deveriam ser submetidas à aprovação pelo 37 
Departamento, depois deveriam ser encaminhados à aprovação da CAEC, sendo, em seguida, 38 
encaminhadas para homologação pela congregação. Profa. Gabriela demonstrou insatisfação com 39 
tal procedimento, julgando que o mesmo geraria mais burocracia aos processos de aprovações de 40 

ações de extensão. Entretanto, ela também entendia que o fato de todas as ações de extensão serem 41 
apresentadas nas reuniões dos departamentos, bem como nas reuniões da congregação traria mais 42 

informação à comunidade acadêmica, que ficaria ciente das ações extensionistas do campus. Profa. 43 
Fabiana propôs a extinção do GT sobre criação de procedimentos e orientações quanto aos 44 
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cadastros e realização de ações extensionistas, assim como relatórios técnicos e pareceres, 45 
considerando que todas essas informações estavam disponíveis no site da Unifesp, página da 46 
PROEC. Portanto, a sugestão da coordenadora era a de divulgar esse acesso a toda comunidade e 47 

orientar os coordenadores de ações extensionistas que buscassem as informações no site. A Profa. 48 
Fabiana sugeriu ainda que, tanto a coordenação quanto a secretaria da CAEC adotassem um 49 
procedimento padrão, como uma triagem, no qual realizariam uma análise prévia das propostas 50 
enviadas a CAEC, através do SIEX e, em caso de inconsistências, as propostas seriam devolvidas 51 
aos proponentes para readequação da proposta, antes mesmo de serem submetidas a análise da 52 

CAEC. Quanto à redação de pareceres, a Profa. Fabiana sugeriu encaminhar as propostas de 53 

programas, projetos e cursos de extensão, diretamente para os possíveis pareceristas, seguindo o 54 

rodízio dos membros da CAEC, assim que as propostas fossem enviadas à CAEC, para que na 55 
próxima reunião da câmara, as propostas pudessem ser analisadas pelo colegiado. Portanto, a 56 
sugestão da Profa. Fabiana foi de haver três etapas para análise e aprovação das propostas de 57 
programas e projetos sociais, onde: 1ª – Coordenação e Secretária da CAEC fariam uma análise 58 

prévia, verificando o formato do projeto, se o mesmo atendia todos os itens necessários. 2ª – 59 
Coordenação da CAEC indicaria dois pareceristas, obedecendo uma sequência de pareceristas 60 
dentre os membros da câmara. 3ª – CAEC deliberaria a partir dos pareceres, em sua reunião 61 

ordinária. Com a palavra o Prof. Antônio Espinosa compartilhou de sua experiência ao redigir 62 
parecer sobre programa de extensão, o qual seguia os itens indicados no guia do coordenador, 63 

estando de acordo com o padrão esperado, porém deixava a desejar na questão do conteúdo, o qual 64 
não se apresentava de forma clara e explicativa. Prof. Júlio esclareceu que, anteriormente, quando o 65 
MEC lançava o Edital PROEXT, para oferecer bolsas de extensão, os projetos deveriam contemplar 66 

todos esses itens, caso contrário, o projeto sequer seria analisado pela comissão avaliadora. Dessa 67 

maneira, a PROEC optara por manter o mesmo roteiro, facilitando a submissão de propostas para os 68 
editais PIBEX – Unifesp. Profa. Gabriela declarou que entendia ser importante haver um roteiro 69 
para nortear os proponentes que poderiam, eventualmente, esquecer algum item relevante, porém a 70 

ordem dos itens não seria relevante.  Dando sequência a reunião, passou-se ao ponto 3) 71 
Informações sobre verba da FAP – reembolso e aquisição de bens permanentes – Profa. 72 

Fabiana relatou que a secretária da CAEC, Patricia, tem feito cobranças semanais por e-mail a sra. 73 
Yara Marques, representante da PROEC, responsável por tratar esse assunto junto à FAP. 74 
Entretanto, os processos encontravam-se parados, uma vez que a mesma estava de licença 75 

qualificação e não havia outra pessoa designada para substituir a servidora naquele momento. 76 
Porém, antes que qualquer providência fosse tomada por essa coordenação, a sra. Yara respondeu, 77 

através de e-mail, informando que não tinha informação de nenhuma pendência de documentação 78 
ou de qualquer outra pendência. De acordo com seus registros, todo o processo de solicitação de 79 
aquisição dos bens permanentes, bem como os reembolsos das despesas aprovadas por essa CAEC 80 

tinham sido encaminhadas à FAP e já deveriam ter sido realizadas. Sra. Yara se desculpou pela 81 
demora e falta de retorno aos nossos questionamentos. Informou que muitos funcionários da FAP 82 
haviam sido substituídos e que, portanto, nesse período de troca de pessoal, os procedimentos 83 
estavam sendo prejudicados, mas que alguns itens já estavam sendo adquiridos. Finalizando o 84 

ponto, a Profa. Fabiana informou que a sra. Yara se comprometera a intensificar as cobranças, no 85 
sentido de finalizar os processos de compra e entrega dos itens solicitados. Em seguida, passou ao 86 
ponto 4) Criação da Secretaria Escolar Lato Sensu – a professora relembrou que na última 87 
reunião da CAEC ficara decidido que, através de um memorando para a direção acadêmica, seria 88 
solicitada a criação dessa secretaria, em conformidade com o regimento dos cursos de 89 
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Especialização e Aperfeiçoamento. Entretanto, como não havia nenhum(a) servidor(a) que pudesse 90 
ser designado(a) para exercer tal função, e a Secretaria Escolar Lato Sensu precisava ser criada, 91 
ficou decidido pela direção acadêmica que a própria secretária da CAEC, sra. Patricia Grechi, 92 

assumiria os trabalhos de ambas as secretarias: da CAEC e dos Cursos de Especialização e 93 
Aperfeiçoamento. Com a palavra, sra. Patricia, esclareceu que havia sido informada pela sra. 94 
Dolores (PROEC) de alguns procedimentos que seriam sua atribuição, enquanto responsável pela 95 
secretaria da CAEC e quais seriam as atribuições da secretaria do curso. A Secretaria da CAEC 96 
cuidaria de demandas dos alunos, tais como: matrículas, emissão de crachás, solicitações de 97 

declarações (atestados, históricos), pedidos de trancamento e cancelamento de matrícula, entre 98 

outros. Por sua vez, as secretarias dos cursos de especialização, que na ausência de recursos 99 

humanos, deveria ser realizada pela coordenação do curso, ficariam responsáveis pela organização e 100 
demandas do curso, como: cadastro das disciplinas, atribuição de notas e presenças, cadastro de 101 
ementas, entre outras. Além dessa divisão de tarefas, algumas demandas deveriam ser enviadas e 102 
realizadas pela própria secretaria da PROEC. Em seguida, a Profa. Fabiana destacou que, ainda de 103 

acordo com o regimento dos cursos de especialização e aperfeiçoamento, cada curso deveria ter sua 104 
secretaria própria. Dessa forma, a CAEC deveria refletir sobre essa questão, de escassez de recursos 105 
humanos, em suas próximas análises de solicitações de aprovação de cursos de especialização, 106 

ponderando não apenas sobre questões de mérito pedagógico, corpo docente e infraestrutura. Prof. 107 
Júlio aproveitou para destacar que esse tipo de curso de especialização funcionava bem na EPM, 108 

onde havia inúmeros departamentos, os quais contavam com muitos servidores TAEs, o que os 109 
possibilitava de disponibilizar secretários para cada curso. Além disso, a grande parte dos cursos era 110 
autossustentável, contando, portanto, com recursos financeiros para contratar recursos humanos. 111 

Bruno, enquanto representante da Prefeitura, apresentou uma sugestão de institucionalizar e firmar 112 

parceria permanente com a Unifesp, independente de trocas de gestão, no sentido de auxiliar com a 113 
oferta de recursos humanos e espaço físico para possibilitar a criação de mais cursos de 114 
especialização no município. Ele ainda sugeriu que houvesse um evento, onde a nova gestão - 115 

Prefeito e Secretários- fosse convidada a conhecer o campus da universidade e tomar ciência dos 116 
projetos que aqui são desenvolvidos, estabelecendo parcerias entre Prefeitura e Universidade, para 117 

que futuramente, essas parceiras pudessem ser cumpridas, mesmo em momentos de trocas de 118 
gestão. 5) Novo Período de Cadastramento de Cursos de Especialização -  a secretária da CAEC 119 
informou todos os docentes e, em especial, aos coordenadores de cursos de especialização vigentes 120 

a respeito das datas para recadastrar novas programações de cursos. Dando sequência à reunião, 121 
passou-se ao Expediente: Solicitação de Aprovação pelos Departamentos e Congregação de 122 

Ações de Extensão (Fluxo de cadastro) – Profa. Fabiana apresentou proposta de fluxo de cadastro 123 
e aprovações de ações de extensão, a saber: i) proponente cadastra a ação no SIEX; ii) proponente 124 
apresenta proposta para ser aprovada pelo conselho de departamento; iii) ação é enviada para 125 

aprovação da CAEC; iv) após aprovação da CAEC, segue para ciência e homologação pela 126 
congregação. Além desse fluxo, a sugestão incluía uma triagem, a ser realizada pela coordenação e 127 
secretaria da CAEC, ficando essas responsáveis por verificar se os projetos apresentados 128 
encontravam-se no formato indicado pela PROEC. Outra sugestão apresentada foi de encaminhar as 129 

propostas de projetos, programas e cursos para pareceristas, nos períodos intermediários, entre as 130 
reuniões ordinárias, com intuito de agilizar as aprovações. Todas essas orientações, se aprovadas, 131 
seriam enviadas para as chefias de departamento. Após algumas colocações dos membros, a Profa. 132 
Fabiana colocou em regime de votação o novo Fluxo de Cadastro de Ações de Extensão, sendo 133 
aprovado por unanimidade. Dando sequência à reunião, a Profa. Fabiana passou à Ordem do 134 
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Dia: 1)  Aprovações ad referendum: a) Programa “Laboratório de Políticas Públicas 135 
Internacionais” - o programa já havia sido aprovado pela CAEC, reunida em 23 de novembro de 136 
2016. Contudo, em seguida, a PROEC pedira readequação da proposta, para que o projeto fosse 137 

apresentado no formato orientado pelo guia do coordenador. Como o coordenador da proposta 138 
atendeu as solicitações feitas pela comissão avaliadora da PROEC, a coordenação da CAEC 139 
aprovou o projeto ad referendum, seguindo o que ficara acordado entre seus membros. Não havendo 140 
nenhuma manifestação contrária, o projeto foi homologado por unanimidade.  b) Evento: 141 
“Crianças, Soldado e Relações Internacionais: o caso da Colômbia” – considerando o período 142 

exíguo para inscrições e data de realização do evento, a coordenação da CAEC havia aprovado a 143 

ação ad referendum. Contudo, a PROEC solicitara readequação de alguns itens da proposta, os 144 

quais foram realizados pelo coordenador do evento. A nova solicitação foi reenviada a CAEC para 145 
nova análise. Assim, a proposta foi colocada em votação, sendo aprovada por unanimidade. c) 146 

Evento: “A Economia Liberal nos Anos 50 e 60 e sua conflituosa interação com o 147 
Nacionalismo Árabe” – considerando que a data do evento era anterior a data dessa reunião 148 

ordinária da CAEC, a coordenação dessa câmara optou em aprovar a ação ad referendum, para que 149 
fosse viável a abertura das inscrições para o evento. Como não houve manifestações contrárias à 150 
aprovação em questão, o evento foi homologado por unanimidade. 2) Aprovação de Evento: 151 

“II Semana de Educação Financeira Unifesp EPPEN 2017” -   a proposta para o evento foi lida 152 
pela coordenação da CAEC, que entendeu ser necessário apresentar mais detalhes no programa 153 

preliminar. Profa. Gabriela sugeriu que a proposta fosse aprovada pela CAEC, porém o coordenador 154 
poderia ser orientado a aprofundar a proposta. Sendo colocado em votação, o evento foi aprovado, 155 
com solicitação de aprimoramento da proposta.  Dando sequência à reunião, passou-se ao ponto 156 

3) Recadastramento de Programas: a) “Programa de Gestão e Educação para a 157 
Sustentabilidade (GES)” e b) “Aprendizagem Baseada em Projetos Sociais” -  Profa. Fabiana 158 
compartilhou com os membros que ambos os projetos haviam sido recadastrados. Ela solicitou a 159 
opinião dos membros da CAEC quanto à necessidade de solicitar aos proponentes da cada programa 160 

que esses fossem readequados ao formato indicado pelo regimento da PROEC. A professora 161 
também indagou aos membros presentes sobre a necessidade de solicitar que pareceres fossem 162 

redigidos sobre cada um dos programas. Com a palavra, Prof. Júlio sugeriu que os programas 163 
fossem aprovados, com ressalvas, solicitando a readequação do formato dos documentos, seguindo 164 
o modelo indicado pelo regimento. Já a Profa. Gabriela entendeu que todos os programas 165 

apresentados à apreciação dessa câmara, deveriam ter o mesmo tipo de tratamento. Dessa forma, ela 166 
entendia que, se a CAEC tinha como procedimento padrão solicitar que os programas e projetos 167 

fossem apresentados no formato sugerido pelo regimento da PROEC, então esse procedimento 168 
deveria ser aplicado a todas as solicitações. Assim sendo, a professora sugeriu que fossem 169 
solicitados pareceres para ambos os programas, bem como que ambos fossem readequados, quanto 170 

ao formato, seguindo orientações da PROEC. A Profa. Fabiana ressaltou, contudo, a necessidade de 171 
solicitar aos proponentes dos programas em análise, que apresentassem o Relatório Final, pois 172 
ambos eram programas com mais de dois anos de execução, o que os obrigava a apresentar tal 173 
relatório. Com a aprovação de todos os membros presentes, ficou acordado que seria sugerida 174 

a readequação das propostas, para que ficassem de acordo com os requisitos do regimento e, 175 
igualmente, seria solicitado que os proponentes apresentassem os Relatórios Técnicos Finais 176 
em até 30 dias após a notificação. O assunto seria deliberado na reunião de maio.  Em seguida, 177 
a Profa. Fabiana passou a ponto 4) Solicitação de Bilhete Único – Curso de Especialização em 178 
Conflitos Internacionais e Globalização -  a professora explicou aos presentes que a coordenação 179 
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do curso de Especialização em Conflitos Internacionais e Globalização solicitara à secretária da 180 
Câmara de Extensão e Cultura que intermediasse, junto à SPTrans, para providenciar e atender as 181 
solicitações de confecção do bilhete único dos alunos do curso. De acordo com as orientações 182 

recebidas pela PROEC, esse seria o procedimento padrão. Dessa forma, a CAEC aprovou tal 183 
solicitação. Dando sequência, Profa. Fabiana prosseguiu para o ponto 5) Debate sobre Relatório 184 

do Grupo de Trabalho que estabelece orientações para propostas e pareceres de ações de 185 
extensão, concedendo a palavra à Profa. Gabriela. Essa compartilhou que entendia esse ser um 186 
retrabalho, ou seja, tarefa dispensável, considerando que todos os documentos padrões e orientações 187 

quanto aos procedimentos para cadastro de ações de extensão estavam disponíveis no site da 188 

Unifesp. Dessa forma, sugeriu que CAEC adotasse como procedimento, a ser repassado para toda a 189 

comunidade acadêmica da EPPEN, que os documentos oficiais deveriam ser consultados no site da 190 
PROEC. Sendo assim, a Profa. Fabiana decidiu acolher tal sugestão e encerrar o GT. A CAEC 191 
acordou que seguiria todas as orientações, modelos e formulários disponíveis na página eletrônica 192 
da PROEC. Dando continuidade à reunião, a Profa. Fabiana passou ao ponto 6) Apresentação de 193 

Parecer para: “Programa Gestão da Comunicação Integrada” – concedendo a palavra ao Prof. 194 
Antônio Espinosa, que foi um dos pareceristas do programa e dos projetos vinculados ao programa. 195 
Em nome dos dois pareceristas, o Prof. Espinosa relatou que o programa não mencionava detalhes 196 

importantes a serem abordados ao longo do programa, como por exemplo: público a ser atingido. O 197 
Programa também não considera que já existem outros meios de comunicação, como: murais, site, 198 

revistas e jornais. Ele destacou que o formato do programa seguiu fielmente aos itens solicitados 199 
pelas orientações da PROEC, porém o conteúdo deixou a desejar. Ele complementou que cada 200 
projeto, vinculado ao programa, parecia muito similar aos demais. Prof. Espinosa sugeriu que fosse 201 

solicitada a readequação da proposta, de modo a transformar todos os projetos em um único, com 202 

abordagens nas diferentes mídias. Ele elencou várias dúvidas que a leitura do projeto lhes trouxe, 203 
tais como: o que o programa pretendia comunicar? Para quem? A proponente criaria novos meios de 204 
comunicação?  Quem seria o público alvo? Dessa maneira, o Prof. Espinosa tentou explicitar 205 

algumas dúvidas que permaneciam, apesar da leitura detalhada do programa. O Prof. Júlio sugeriu 206 
uma conversa entre os pareceristas e a proponente do programa. Discordando de tal proposta, o 207 

prof. Espinosa disse que não achava necessário a conversa, uma vez que sua opinião estava 208 
expressa no parecer redigido por ele e pelo Prof. Marcello. Contudo, o Prof. Júlio explicou sua 209 
sugestão, dizendo que a ideia era que, nessa conversa, os pareceristas poderiam tentar esclarecer 210 

suas dúvidas em relação ao programa e a proponente teria a oportunidade de melhorar seu texto. 211 

Profa. Fabiana sugeriu enviar e-mail para o proponente, informando que a CAEC indicava a 212 
readequação da proposta no SIEX, seguindo as sugestões apresentadas no parecer. Além do e-213 
mail, ela se prontificou a conversar com a Profa. Arlete, proponente da proposta, para deixar tudo 214 
claro e para convidá-la a participar da próxima reunião da CAEC, caso julgasse necessário. 215 

Colocada em votação, a sugestão de encaminhamento da Profa. Fabiana foi aceita por todos. 216 
Não havendo mais considerações, a reunião foi encerrada às 16h45. Eu, Patricia Grechi dos Santos 217 
Barbosa, secretária da Câmara de Extensão e Cultura, lavrei esta ata.    218 

Osasco, 04 de abril de 2017. 219 

___________________________________________ 220 

Profa. Dra. Fabiana Rita Dessotti  221 
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